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Resumo 
A tecnologia aprimorou a competitividade e alavancou o empreendedorismo, 
fazendo com que novos empreendedores e as organizações aderissem a modelos 
distintos, operando em mercados diferentes por meio do empreendedorismo startup. 
Desta forma, o objetivo do estudo foi analisar o empreendedorismo startup no 
desenvolvimento da competitividade por meio da criação de produtos inovadores em 
uma indústria de artefatos de materiais plásticos de uso pessoal localizada em 
Criciúma - SC. Quanto aos fins de investigação à pesquisa classificada foi descritiva 
e exploratória e quanto aos meios de investigação caracterizou-se como 
bibliográfica, de campo. Para a coleta dos dados utilizou-se a técnica qualitativa, por 
meio de uma entrevista em profundidade junto aos sócios da indústria em estudo, 
como apoio de um roteiro semiestruturado. A técnica de análise dos dados foi a de 
conteúdo, apresentando os discursos dos entrevistados. Constatou-se que o 
empreendimento originou-se por meio de uma visão de oportunidade de negócio e 
com a participação de um investidor anjo, sendo que o produto é inovador na área 
da saúde. O empreendimento possuindo características inovadoras, escalável, 
receptível, custos baixos, planejamento a curso prazo, risco no investimento e a 
presença de um investidor anjo, caracteriza-se assim com uma empresa start up.  
Palavras-Chave: Empreendedorismo. Startup. Investidor Anjo. Inovação. 
Competitividade 
 
1 Introdução 
O empreendedorismo está despertando importantes debates em âmbito mundial, 
sendo causado principalmente pelo fortalecimento econômico dos países 
subdesenvolvidos e em desenvolvido. Ideias e planos de negócios empreendedores 
aumentam a competitividade no meio dos negócios, fazendo que a novos 
empreendimentos surjam, fortalecendo a economia e a geração de trabalho e renda. 
No Brasil o empreendedorismo se tornou popular no inicio da década de 1990, 
entretanto o empreendedorismo startup só começou a ser aplicado pelos 
empreendedores no inicio do ano 2000, assim que eclodiu a bolha da internet 
(GITAHI, 2011). Atualmente, o Brasil possui uma estrutura mais significativa no 
apoio as startup, porém o setor industrial nacional sofre por não ter um apoio 
direcionado, estando apenas disponíveis para empresas tecnológicas. 
O setor industrial no Brasil passou por vários desafios nos últimos anos, desde a 
saliente carga tributária, o engrandecimento do câmbio, crise econômica mundial, 
nível alto dos juros e os problemas com a infraestrutura que afligem a 
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competitividade desse setor, resultando no final de 2011 com um crescimento 
somente de 1,6% (CNI, 2011). 
As empresas do setor de equipamentos médicos e hospitalares centralizam seus 
impulsos inovadores na procura de respostas que tendem a reduzir o período no 
hospital e o trauma por meio de condutas pouco invasivas (ALLEN, 2008). Este setor 
é imprescindível para o fornecimento do mercado de produtos de saúde. As 
empresas que fazem parte desta área dispõem de um nível elevado de inovação, de 
conhecimento tecnológico e cientifico, o que lhes atribuem arrojamento quanto aos 
aperfeiçoamentos e evolução de produtos e à competitividade (FIESP, 2009). 
Segundo dados da ABIMO (2009), a distribuição do porte das empresas do setor de 
equipamentos médicos e hospitalares tem uma distribuição similar de todos os 
portes, entretanto destaca-se uma maior hegemonia de empresas de médio porte 
com 32,80%, as MPEs equivalem a 39,7% das empresas, tendo uma grande 
importância para o setor. 
A região sul do país representa 16,70 % da distribuição de empresas do setor de 
produtos médicos hospitalares, muito abaixo, por exemplo, de São Paulo capital que 
possui 449 indústrias correspondendo a 45,40% de todo o país (ABIMO, 2009).  
Neste sentido, o presente artigo teve por objetivo analisar o empreendedorismo 
startup no desenvolvimento da competitividade por meio da criação de produtos 
inovadores em uma indústria de artefatos de materiais plásticos de uso pessoal 
localizada em Criciúma – SC, com destaque para a idealização do empreendimento, 
a inovação e o produto comercializado, o investidor no empreendimento, a inserção 
no mercado alvo e os projetos de expansão. 
2 Empreendedorismo 
O termo empreendedor é decorrente da expressão inglesa entrepreneur, que por 
sua vez é decorrente de uma antiga expressão francesa entreprendre, composta 
pelos termos entre, oriundo do latim inter (proporção), e preneur, oriunda do latim 
prehendere (comprador). A junção dos dois termos entre e comprador, refere-se a 
intermediário (DEGEN, 2009). 
Não existe uma tese global consolidada a respeito do empreendedorismo, mas 
vários entendimentos oriundos de distintas áreas como a Antropologia, 
Administração, Economia e Psicologia (VIRTANEN, 1997). Os empreendedores 
transparecem as características da época e local em que vivem, por isso tantas 
definições, impulsionando um acontecimento regional (FILION, 1991). 
O empreendedorismo no Brasil se aprimorou a partir da década de 1990, quando da 
abertura da economia brasileira para o mercado internacional. Anteriormente, o 
ambiente político e econômico do país não eram favoráveis, com isso muitos 
empreendedores não obtinham informações por meio de estruturas promotoras da 
criação de novas empresas. Surge então, o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (SEBRAE), fornecendo ao empreendedor brasileiro o suporte 
necessário para a abertura de uma empresa, potencializando assim, a difusão do 
empreendedorismo de uma maneira mais intensa e organizada no Brasil 
(DORNELAS, 2001). 
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A taxa de empreendedorismo no Brasil subiu de 20,9% em 2002 para 30,2% em 
2012, demonstrando que cerca de 36 milhões de brasileiros são empreendedores 
iniciais ou já se consolidaram no mercado. Essa evolução ocorreu, pois a taxa de 
empreendedorismo é relativa ao desenvolvimento da economia, do qual o Produto 
Interno Bruto (PIB) cresceu em media 4% neste período. O Brasil possui uma 
grande propensão de crescimento desta taxa, em consequência de seu âmbito de 
negócios, o aumento do nível de escolaridade e renda (GEM BRASIL, 2012). 
O empreendedorismo por necessidade esta cada vez menos perto do 
empreendedorismo por oportunidade. De cada dez empresas brasileiras, apenas 
três são por necessidade. Essa taxa caiu de 7,5% em 2002 para 4,7% em 2012. Já 
os empreendedores por oportunidade evoluíram de 5,8% para 10,7% neste mesmo 
período. O Brasil tem 6,1 milhões de micro e pequenas empresas, sendo que estas 
representam 99% das empresas formais do país, caracterizando 20% do PIB 
(SANTOS, 2013).  
De acordo com o Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário – IBPT (2012), 
15,41% dos empreendimentos morrem no primeiro ano de vida, taxa esta que vem 
apresentando queda, e em contra partida 13,78% dos empreendimentos possuem 
apenas um ano de vida. 
Santa Catarina por sua vez, encontra-se na sétima posição do ranking do Instituto 
Brasileiro de Planejamento Tributário (IBPT) com a criação de 29.342 empresas em 
2012, significando um aumento de 4,4%. O setor de serviços é o que mais possui 
empreendimentos com 43,91%, seguido pelo comércio com 42,07%, e a indústria 
com 7,16%.   
 2.1 Empreendedorismo startup 
O empreendedorismo startup foi introduzido no inicio da década de 1990, quando 
nos Estados Unidos da América (EUA) eclodiu a bolha da internet. Porém, no Brasil 
ficou conhecido durante os anos de 1999 a 2001, quando algumas empresas 
iniciaram as vendas no comércio eletrônico: e-commerce (GITAHY, 2011). De 
acordo com Pesce (2012), o termo “start” refere-se a começar e “up” acima, estando 
diretamente conectado ao empreendedorismo e inovação. 
A habilidade de empreender exige empenho, foco, atitude e a capacidade de 
promover ações criativas, visualizando o futuro por meio das oportunidades de 
negócios inovadores, mesmo encontrando dificuldades. O empreendedor startup 
destina-se vigorosamente para alcançar seu objetivo, sem fixar empecilhos ou 
limitações às técnicas do seu modelo de negócio (JOHNSON, 2001). 
Um dos fatores que acentuaram o empreendedorismo foram os avanços da 
tecnologia, potencializando assim os novos empreendedores e as organizações a 
aderir modelos distintos, operando em mercados diferentes por meio do 
empreendedorismo startup (DORNELAS, 2003). Destaca-se que o termo startup não 
se limita somente a empresas de âmbito tecnológico, mas toda empresa que esteja 
em fase inicial, sendo que os custos nesta área são mais baixos (HERMANSON, 
2011). 
Para determinar que uma empresa seja startup é necessário constatar que seu 
negócio seja escalável e receptivo (apto a produzir um produto em maiores 
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proporções, sem que o mesmo tenha ajustes para cada consumidor, gerando um 
crescimento no seu faturamento), tendo um contexto de incertezas, tornando-se 
atraente para o investidor (GITAHY, 2011). Neste sentido, é muito comum os 
empreendimentos iniciarem na própria casa do empreendedor, pois iniciam com 
custos muito baixos e conforme a empresa se estabelece, continuam os mesmos 
(LONGHI, 2011). 
Ainda de acordo com Hermanson (2011), as startups são empresas novas (em torno 
de 2 anos de vida), estando em fase de evolução, possuindo um grande risco, tendo 
um custo inicial baixo e escalável, caracterizado pela geração de lucro, aplicações 
em investidores de risco, etapas rápidas, planejamento no curto prazo, além de 
inserirem estratégias e culturas organizacionais. 
Para Kawasaky (2011), as startups apresentam poucas metas, podendo destacar 
alguns itens tendo como menção a organização. Há sete fases que todas as 
organizações devem se focar: comprovar a concepção da ideia; gerar 
especificações completas de projeto; concluir um protótipo; prospectar capital; levar 
aos consumidores uma versão que possa ser testada; levar aos consumidores uma 
versão final e equilibrar receita e despesa. 
Em sua essência a startup é uma aceleradora que converte ideias em produtos, uma 
vez que conforme os clientes relacionam-se com os produtos, ocorre à opinião e 
troca de informações, sendo este tanto qualitativo (os que gostam ou não) como 
também pode ser quantitativo (quando as pessoas utilizam e agregam valor ao 
mesmo). A startup cria um produto e já lança-o no mercado, com isso os clientes 
iram dar sua opinião de aceitação ou não, ocorrendo um ciclo. Quanto mais rápido 
completar este ciclo as chances de sucesso serão maiores (RIES, 2012).  
Em contrapartida, ainda de acordo com Ries (2012), as empresas startups possuem 
um grande índice de mortalidade, mesmo o empreendedor tendo uma boa ideia ou 
um modelo de negocio razoável, muitas vezes falta foco e boas estratégias para 
alavancarem a empresa em curto prazo. Ainda que os empreendedores estejam 
entusiasmados com a ideia, é essencial ter uma perspectiva mais realista com metas 
e objetivos a serem alcançados em um período de tempo determinado. 
Em âmbito nacional, as startups começaram a ganhar força recentemente, 
apresentando várias iniciativas de aceleração do setor público e privado como as 
incubadoras de empresas, os investidores anjo, as agências de fomento como a 
Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP (ROMER, 2013). No ranking feito pela 
Startupbase (2013), o Brasil possui aproximadamente 1.644 startups, sendo que 
São Paulo destaca-se na primeira posição com 345 empresas e Santa Catarina com 
54 empresas startups devidamente cadastradas. 
Ainda não ocorreu nenhum caso de grande sucesso em Santa Catarina, mas 
atualmente o Estado conta com 71 startups em funcionamento, 1 aceleradora e 10 
incubadoras. Destaca-se que em Criciúma - SC a Universidade do Extremo Sul 
Catarinense (UNESC), possui a Incubadora Tecnológica de Ideias e Negócios 
(ITEC-IN), por meio do I-PARQUE – Parque Científico e Tecnológico (MACHADO, 
2013). 
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2.2 Investidor anjo 
 
O termo investidor anjo teve inicio nos EUA no século XX para apontar investidores 
que na Broadway executavam investimentos de risco para custear as produções de 
teatro. Com o passar dos anos, esta expressão especificou-se a pessoas com um 
grande nível de patrimônio que investem em empresas iniciais, ou seja, as startups 
(MIT ENTREPRENEURSHIP CENTRE, 2000). 
O termo anjo é utilizado pelo feito não ser uma aplicação simplesmente financeira 
que fornece apenas dinheiro, mas este tipo de investidor colabora com o 
empreendedor empregando seus conhecimentos, rede de relacionamentos e 
experiências (SPINA, 2012). Ainda de acordo com Botelho (2006), o investidor anjo 
investe neste tipo de empresa buscando suprir a necessidade de capital e assim, 
colaborando com o seu desenvolvimento. 
Um investidor anjo pode ser uma pessoa física ou jurídica disposta a investir em 
uma empresa que esta nascendo, sendo muitas vezes representado por um familiar 
conhecido do empreendedor. Este investidor é um individuo que acredita no 
empreendimento, visando um retorno econômico e disposto a correr riscos (ANJOS 
DO BRASIL, 2013). Neste sentido, segundo Spina (2012) o investidor anjo em sua 
grande maioria colabora com o empreendedor com suas experiências e 
relacionamento, além de todo seu conhecimento e os recursos financeiros (smart-
money), sem ter uma posição executiva na empresa.  
O Brasil tem aproximadamente 6,3 mil pessoas físicas que investem em startups.  
Os investidores anjos do Brasil, cerca de 80%, investem quando são procurados 
pelos empreendedores. Nos Estados Unidos existem aproximadamente 265 mil 
investidores anjo tendo um crescimento anual de 20%. O mesmo não ocorre no 
Brasil pela falta de proteção e estimulo para estes investidores (ZUINI, 2012). Em 
outros países onde o exercício de investimento anjo é mais avançado, há 
regulamentações protegendo os investidores, garantindo que as dívidas da empresa 
não comprometam seu patrimônio pessoal (ANJOS DO BRASIL, 2013). 
2.3 Inovação e competitividade 
 
“Inovação é oriunda da palavra latina ”innovātus”, “in”, significando “movimento para 
dentro” mais o adjetivo “novus”, significando novo. Assim, inovação é o movimento 
em busca do novo” (GRIZENDI, 2011, p. 38). 
A inovação é o causador de mudança, um instrumento importante na gestão 
empresarial, uma vez que seu objetivo é criar mudanças focadas no potencial social 
ou econômico de um empreendimento (DRUCKER, 2003). 
De acordo com Tidd (2008), os tipos de inovações são classificados conforme sua 
intensidade ou grau, sendo incrementais, semi-radicais e radicais. As inovações 
incrementais são apontadas como inovações de sustentação ou evolutivas 
(CHRISTENSEN, 2000). A inovação semi-radical compreende a mudança 
substancial no modelo de negócios ou na tecnologia de uma organização. Qualquer 
mudança semi-radical, seja no modelo de negócios ou na tecnologia, exige sempre 
algum nível de mudança. No entanto, a mudança em algum desses paradigmas é 
muito elevado e mais significativo para o êxito (DAVILA; EPSTEIN; SHELTON, 
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2007). Já as radicais são conhecidas como inovações de ruptura (SCHUMPETER, 
1982). 
Ainda segundo Tidd (2008) existem quatro tipos de inovações sendo elas de 
produtos, de processos, de posição e de paradigma. São consideradas também as 
inovações negociais oriundas do âmbito organizacional com seu objetivo na relação 
da empresa com seu meio de negócio (FINEP, 2012). 
A inovação de produtos e serviços caracteriza-se pela introdução de um produto ou 
serviço novo ou com um grande aperfeiçoamento em relação ao seu uso ou 
característica (FINEP, 2005). As inovações de produtos englobam produtos 
tecnologicamente novos e aprimorados em suas especificações, matéria-prima e 
componentes. Um serviço pode basicamente ser transformado por meio de uma 
nova função adicionada ou na mudança da maneira que ele é oferecido (IBGE, 
2005; IBM, 2006). 
Em contraposto esta a inovação de processo, que é o aperfeiçoamento de uma 
técnica de produção ou distribuição nova. Abrangem transformações em técnicas, 
equipamentos ou softwares. É a implementação de um novo método organizacional 
nas práticas de negócio da empresa, na organização de seu local de trabalho ou em 
suas relações externas (FINEP, 2005). 
Segundo Fleury e Fleury (1995, p. 19) a inovação organizacional “é um processo de 
mudança, resultante de prática ou experiência anterior, que pode vir ou não a 
manifestar-se em uma mudança perceptível de comportamento”. 
Anualmente, a Fast Company destaca as principais empresas inovadoras do mundo, 
sendo que dentre esta lista as 15 empresas mais inovadoras do mundo em 2013 
foram: Nike, Amazon, Square, Splunk, Fab, Uber, Sproxil, Pinterest, Safaricom, 
Target, Google, Airbnb, Apple, Coca Cola e Pig Newton. O Brasil é representado por 
quatro empresas, com destaque para a empresa Enalta que se encontra na 43º 
posição, dentre as 10 empresas mais inovadoras da América do Sul (LADEIA, 
2013). 
Segundo o ranking de Índice de Competitividade da FIESP 2011 o Brasil encontra-
se na 37ª posição tendo uma nota de 22,5, sendo considerado como fraco 
desempenho. Este estudo mede o índice de competitividade de 43 países, que 
representam 90% do PIB mundial. Dentre os motivos para a baixa competitividade 
do Brasil, destacam-se o elevado custo do capital de giro das empresas e os juros, 
causando uma pesada carga tributária que é considerada um desestímulo ao 
investimento, reduzindo a competitividade do país (FIESP, 2012). 
Conforme o relatório Global Manufacturing Competitiveness Index de 2013 a China é 
a nação mais competitiva do mundo, e a queda de competitividade da Alemanha é 
sentida nos outros países da Europa. O Brasil atualmente encontra-se na oitava 
posição com uma pontuação de 7,13, ficando atrás de Canada, Taiwan, Coréia do 
Sul, Índia, EUA, Alemanha e em primeiro lugar a China (DELOITTE, 2013) 
No Brasil no período entre 2000 a 2008 as empresas tiveram um crescimento de 
22,8 % na inovação por meio da criação de novos produtos (22.963 empresas) e 
32,1% por meio da inovação nos processos (32.264 empresas), ambas no setor 
industrial. Em 2005, cerca de 19% das empresas tiveram apoio do governo para 
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implementarem suas atividades inovadoras, evoluindo para 22,3% em 2008 (MCTI, 
2013). 
Em Santa Catarina, entre 2006 e 2008 surgiram 22.963 empresas que 
implementaram inovação em produtos; desta quantidade cerca de 18% foram na 
criação de um novo produto no mercado nacional (MCTI, 2013). O estado 
catarinense contempla na história a criação de empresas inovadoras, tendo como 
fator fundamental sua economia eclética, sendo resultado dos empreendedores que 
unirão iniciativa e conhecimento em diversas áreas, estabelecendo uma base 
industrial, colocando o estado em competitividade no âmbito global (FIESC, 2013). 
3 Procedimentos metodológicos 
Esta pesquisa se classifica quanto aos fins de investigação como descritiva e 
exploratória. A pesquisa descritiva tem por objetivo descrever os aspectos de 
determinada população com o uso de técnicas de coleta de dados 
padronizadas. Já a pesquisa exploratória tem como característica primordial o 
intuito de desenvolver, elucidar e transformar convicções e ideais (GIL, 1994).  
Neste sentido, o presente artigo descreve a idealização e criação de produtos 
inovadores por meio do empreendedorismo startup em uma indústria de artefatos de 
materiais plásticos de uso pessoal localizada em Criciúma - SC. A caracterização da 
pesquisa como exploratória fez-se necessário, em virtude da carência de 
publicações sobre o tema, favorecendo assim uma maior discussão e compreensão 
do empreendedorismo startup.  
Quantos aos meios de investigação, a pesquisa se classifica como bibliográfica, 
de campo. A pesquisa bibliográfica compõe normalmente o primeiro degrau de 
qualquer pesquisa científica, visando resolver um problema com base em 
referencial teórico publicado documentalmente (CERVO; BERVIAN, 1996).  
Quando for necessário obter informações a respeito de um problema, onde se 
busca um resultado, seja de uma situação, onde se almejam confirmar ou 
encontrar novos acontecimentos utiliza-se a técnica da pesquisa de campo. 
(MARCONI, LAKATOS, 2002). 
Assim, a pesquisa de campo foi realizada por meio de uma visita in loco na 
indústria em estudo, objetivando analisar o empreendedorismo startup no 
desenvolvimento da competitividade por meio da criação de produtos inovadores. 
Para a coleta dos dados utilizou-se a técnica qualitativa (MARCONI; LAKATOS, 
2002), por meio de uma entrevista em profundidade gravada (APPOLINÁRIO, 2006), 
realizada junto aos sócios da indústria em 02/07/2013, com o apoio de um roteiro 
semiestruturado para nortear e direcionar os assuntos durante a entrevista. 
Por fim, a técnica de análise dos dados foi a de conteúdo, apresentando os 
discursos dos entrevistados durante a apresentação dos dados, mantendo de forma 
literal como falaram, não sendo retirados os vícios de linguagem que por ventura 
surgiam na entrevista. O resgate da literatura foi efetuado para sustentar e discutir 
os dados obtidos com a pesquisa de campo. 
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4 Apresentação dos resultados e discussão 
Destacam-se a seguir os dados coletados com a pesquisa de campo, com ênfase 
para a idealização do empreendimento, a inovação e o produto comercializado, o 
investidor no empreendimento, a inserção da empresa no mercado alvo e os 
projetos de expansão. 
4.1 A idealização do empreendimento 
A empresa B&B Indústria e Comércio de Utilidades Plásticas iniciou suas atividades 
em 2011 na cidade de Criciúma - SC, com atuação na fabricação e comercialização 
de artefatos e utilidades de material plástico, sendo conhecidos como urinóis 
portáteis. 
A empreendedora é uma enfermeira que durante 35 anos exerceu sua profissão e 
pode observar tudo o que ocorria dentro de um ambiente hospitalar, e assim 
idealizando o empreendimento. Neste sentido, Santos (2013) afirma em seus 
estudos que cada vez mais no Brasil os empreendedores surgem por oportunidade e 
não por necessidade. 
[...] toda minha caminhada dentro do hospital eu tive tempo para observar o 
que estava acontecendo, muitas infecções urinárias, as pessoas urinando 
sempre com o mesmo papagaio e pela demanda de pacientes a rapidez 
com que internam os pacientes, muitas vezes a enfermagem não tinha 
tempo disponível de higienizar e tinham poucos disponíveis [...] então eles 
usavam o mesmo papagaio entre eles [...] foi quando comecei a perceber a 
infecção urinária dentro do hospital (SOCIA IDEALIZADORA, 2013). 
A indústria nunca efetuou nenhum estudo que possa identificar que os pacientes 
tinham a infecção proveniente do papagaio que estava sendo utilizado. “[...] os 
pacientes eram pessoas simples e não percebiam muito o perigo, e tinham a 
vontade de urinar, então eles lavavam e emprestavam um ao outro”, acrescenta a 
sócia idealizadora. Neste aspecto, a literatura de Christensen (2000), Davila, Epstein 
e Shelton (2007) apresenta que a inovação incremental apresenta um evolução 
relacionada ao produto ou processo e com característica evolutiva. Entretanto, se a 
inovação tem sucesso à empresa reescreve as regras da competição. 
A idealização do produto em si só ocorreu após a saída da sócia idealizadora do 
hospital. Depois de ter um protótipo, conversou com seu filho, o sócio administrador, 
onde juntos em Porto Alegre - RS foram em busca de incubadoras ou alguém que 
abraçasse o projeto, mas não obtiveram êxito no primeiro momento. Johnson (2001) 
argumenta que o empreendedorismo startup exige empenho, foco, atitude e 
capacidade de promover ações criativas, mesmo com dificuldades no primeiro 
momento. 
Nesta busca visualizaram o Estado de Santa Catarina, composto por 952 indústrias 
do setor de transformação plástica, correspondendo a 8,1% de participação em todo 
o país. Neste Estado, encontra-se a cidade de Criciúma, um dos cinco maiores 
municípios tanto da esfera populacional, como econômica. Criciúma destaca-se por 
ser pólo no setor industrial plástico (ABIPLAST, 2012; CAMARA DE VEREADORES 
DE CRICIÚMA, 2013). 
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Deste modo foi fundamental a instalação da empresa na cidade de Criciúma – SC, 
estando próximo de seus fornecedores de matéria – prima “[...] Então, obviamente 
que o custo para nós tem uma relação muito mais baixa, diferente se a fábrica fosse 
em Porto Alegre, por exemplo, ou em outro local”, complementa o sócio 
administrador. Resgatando a literatura Gitahy (2011), para uma empresa ser 
considerada startup é necessário ter um negócio escalável e receptivo, tendo seus 
custos baixos. 
A composição do capital da empresa em estudo é totalmente nacional e fechado. 
Por ser uma empresa de estrutura familiar, a forma de administração e o capital são 
divididos entre dois sócios, sendo estes mãe e filho.  Atualmente, a empresa conta 
com apenas uma funcionária registrada, mais tem intenção de estar contratando 
mais funcionários até o final deste ano e possui um investidor anjo que é 
responsável pela área de marketing. 
4.2 A inovação e o produto comercializado 
A empresa visualizou uma oportunidade de negócio no setor hospitalar, 
iniciando a criação de um novo modelo de urinol, sendo composto de plástico 
(polietileno e polipropileno), um produto leve, pesando apenas 0,57g e 
compacto para o manuseio individual. Allen (2008) cita que as empresas do 
setor hospitalar se centralizam na procura de respostas para reduzir o período 
em que os pacientes ficam nos hospitais. 
Desta forma, a empresa criou seu primeiro modelo destinado aos hospitais 
chamado de Papagaio Transparente, tendo como diferencial um saco 
transparente que aprimora o trabalho do enfermeiro. “[...] eu vejo que é um 
produto com um formato novo, pois o formato destes urinóis esta estagnado há 
décadas”, complementa o sócio administrador. 
O Papagaio Transparente é composto de um bocal injetado com uma tampa 
vedante e o saco coletor transparente, fazendo que o produto ganhe 
competitividade com seu maior concorrente, destaca o sócio proprietário. A 
Figura 1 apresenta a estrutura e design do Papagaio Transparente. 
 
Figura 1 – Papagaio Transparente. 
 
Fonte: B&B Plásticos (2013). 
Observamos que os socorristas acabam sondando o paciente sem haver 
necessidade [...] tem muitas remoções de interior para capital, às vezes 
apenas para fazer uma consulta médica, mesmo nas remoções que duram 
de 4 a 5hrs, enfim, obviamente que a pessoa vai querer urinar e não tem o 
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papagaio. Então com o papagaio na ambulância não haverá a necessidade 
de fazer uma sonda no paciente, não tendo mais esse custo que muitas 
vezes e feito só para precaver, além de o paciente entrar em sofrimentos. 
(SOCIO ADMINISTRADOR, 2013). 
Com as viagens que o sócio fazia para visitar hospitais, pode observar um novo 
público alvo. Com um mercado em grande expansão, o trânsito nas grandes 
cidades, segundo dados de Moreira (2011) circulam pelas estradas do país 65 
milhões de veículos. São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília e Recife são capitais 
que estão sufocadas com os grandes engarrafamentos. Deste modo, a empresa 
criou o Papagaio Viajante que é produzido da mesma maneira que o Papagaio 
Transparente, porém seu saco coletor é opaco e não é possível visualizar a 
urina, conforme destaca a Figura 2. 
[...] a gente começou a observar que existiam muitos casos de pessoas que 
também sofreram importune-os dentro principalmente de veículos, ou por 
que você esta em um engarrafamento, ou esta em uma viagem na estrada, 
enfim, haveria necessidade de ter também um urinol portátil dentro do 
veiculo (SÓCIO ADMINISTRADOR, 2013). 
Figura 2 – Papagaio Viajante Masculino e Feminino. 
 
Fonte: B&B Plásticos (2013). 
Com o Papagaio Viajante a empresa visualizou um leque de segmentos que o 
seu produto pode estar atuando, sendo que de acordo com o sócio 
administrador: 
[...] inicialmente atacamos os caminhoneiros, transportadoras onde vimos 
que tem muitos casos de  caminhoneiros que sofreram assalto de roubo de 
cargas, foram atropelados, uma serie de intercorrências por que pararam o 
caminhão na estrada e desceram para urinar, nisso o motorista fica 
vulnerável, se o motorista tem o seu urinol portátil dentro da boleia do 
caminhão você esta seguro fechado, você desaperta utiliza rapidamente e 
higienicamente, pois é notório que eles utilizam artificio da garrafa pet  que 
não tem essa finalidade (SÓCIO ADMINISTRADOR, 2013).  
Cada garrafa pet jogada nas estradas com urina leva mais de 100 anos para se 
decompor: “[...] nós visitamos vários postos de policia rodoviária nas estradas e 
todos relataram isso, que há lixo nas estradas”, acrescenta o sócio administrador. A 
urina serve para limpar a uretra, onde se acumulam bactérias, então quanto maior o 
tempo que a pessoa segurar a urina, maior o risco de ter problemas de saúde 
depois. “[...] médicos indicam que a pessoa tem que urinar a cada 3 horas, nunca 
pode ficar com a bexiga cheia, a bexiga é como se fosse um balão se você tem um 
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trauma frontal ela explode, e você pode até morrer”, complementa o sócio 
administrador. 
 [...] o nosso produto se torna inovador no momento em que não existe um 
similar destinado as mulheres, [...] o nosso produto tem um bocal onde a 
mulher tem mais conforto, muito utilizado em show, as pessoas com 
deficiência física como os cadeirantes estão comprando bastante (SÓCIO 
ADMINISTRADOR, 2013). 
Para fechar a linha de produtos, a empresa lançou em 2013 o Papagaio Coletor 
24h visualizado na Figura 3, que serve para os laboratórios fazerem os exames 
onde o paciente precisa urinar por 24h no recipiente.  
[...] através de uma reunião que tivemos com um amigo que tem uma 
grande rede de laboratórios na cidade, quando nos lançamos o 
transparente, inicialmente esse amigo se interessou muito, só que ele nos 
informou que haveria uma necessidade de um saco coletor maior, 1l seria 
pouco (SÓCIO PROPRIETÁRIO, 2013). 
Figura 3 – Papagaio Coletor 24h. 
 
Fonte: B&B Plásticos (2013). 
É um mercado de grande potencial, pois o que acontece o que é 
comercializado hoje em dia é um vasilhame volumoso, que não tem uma 
tampa vedante, para as mulheres é um produto incomodo, não sendo 
pratico, fizemos muitos testes com esse tipo de coleta 24hrs, e as mulheres 
muitas vezes tem que urinar em um copo para depois dispensar o conteúdo 
nesse vasilhame, este coletor urinário. [...] um saco maior, com uma 
gramatura do plástico maior do que os outros modelos, mais espesso, e 
mais rígido (SOCIO ADMINISTRADOR, 2013). 
Todo o maquinário, matéria-prima e fornecedores são do mercado interno, 
estando 95% de seus fornecedores na região da AMREC e 5% em São Paulo. 
Para todos os modelos é feito o mesmo processo de fabricação, contudo o 
coletor 24hr utiliza um saco coletor diferenciado dos outros modelos, já o 
modelo papagaio viajante feminino junto com o papagaio é posto um bocal 
anatômico, uma carta higiênica, e um sabonete liquido, para a mulher ter melhor 
conforto. Ries (2012) cita que o empreendimento startup cria o produto e já 
lança ele no mercado, ocorrendo o feedback dos clientes. 
4.3 O investidor no empreendimento 
O termo anjo é usado por não se tratar apenas de uma aplicação financeira que 
fornece apenas o capital, mas pelo investidor colaborar com o empreendedor 
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empregando seus conhecimentos, rede de relacionamentos, experiências, 
aconselhando-o para agregar nas suas chances de sucesso (SPINA, 2012). 
Um investidor anjo pode ser uma pessoa física ou jurídica disposta a investir em 
uma empresa que esta nascendo, muitas vezes é representado por um familiar 
conhecido do empreendedor, este investidor é um individuo que acredita no 
empreendimento, visando um retorno econômico e esta disposto a correr riscos 
(ANJOS DO BRASIL, 2013). Na empresa em estudo o investidor anjo também foi 
identificado. 
Ele é um parceiro, além da minha mãe ele é um mentor também, por que 
ele tem um vasto conhecimento neste ramo de empreendedorismo ele foi 
um empresário de muito sucesso no passado. Temos um grau parentesco 
visto que ele é tio da minha esposa. Tendo um vasto network, ele me 
apresentou a um engenheiro que foi o responsável pelo projeto do 
papagaio, foi feito um croqui do desenho e encaminhamos esse projeto para 
o engenheiro e foi feito então um desenho de um novo formato. (SOCIO 
PROPRIETARIO, 2013) 
Como está iniciando, a empresa possui uma estrutura familiar, porém quando 
ela estiver mais desenvolvida terão o interesse de profissionalizar e terem mais 
sócios para obter um melhor gerenciamento. “[...] a  empresa crescendo tenho 
interesse em expandir e aumentar o número de sócios, mais futuramente sim para 
nos gerenciar, seria interessante expandir o número de sócios”, acrescenta o sócio 
administrador. 
4.4 A inserção no mercado alvo 
O produto Papagaio Transparente possui como público alvo os hospitais, os 
socorristas ambulâncias. Para entrar nesse mercado a empresa fez visitas e 
deixou amostras para ser feita uma avaliação. Logo após efetuaram uma 
estratégia de penetração por meio das revistas destinas ao público alvo 
efetuaram seu marketing além da mala direta. “Essas revistas são direcionadas 
ao pessoal de compras, gerente dos hospitais o pessoal administrativo, e também 
para o pessoal da enfermagem mais a nível gerencial”, acrescenta o sócio 
administrador. 
Para entrar nos hospitais a maior dificuldade, além da cultura, foi o custo para o 
hospital, “[...] nosso maior entrave, nossa maior barreira é uma mudança de cultura 
com o pessoal da enfermagem e a questão do financeiro que é o custo que esse 
papagaio irá acarretar em relação ao papagaio de inox”, complementa o sócio 
administrador. 
Porém, a empresa usa o argumento do custo e benefício que o produto 
proporciona, e isso agregar um valor social do bem estar da pessoa para o 
produto “[...] e o nosso trabalho é extremamente importante, para que todos os 
pacientes tenham a urina observada, sempre não só quando já esteja com alguma 
suspeita de infecção”, acrescenta o sócio administrador. Rodrigues Filho e Amigo 
(2000) citam que a competitividade é o resultado das ações administrativas, 
produtivas e comerciais. 
A empresa define seu público alvo por meio dos relatos que tem, destacando os 
socorristas, motoristas de caminhões, taxistas, pilotos de aviões. Para chegar á 
todos os públicos a empresa está utilizando à mala direta (e-mail, correios). 
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[...] as pessoas estão cada vez mais conectada, hoje em dia as redes 
sociais ditam moda, até a questão das manifestações 77% das pessoas que 
foram nas ruas foi através de rede social, então obviamente a nossa 
preocupação é como atingir o maior número de pessoas possíveis (SÓCIO 
ADMINISTRADOR, 2013). 
No site da empresa o cliente encontra todas as informações sobre o produto, 
telefones para contato, representantes. Por estar a tão pouco tempo no mercado a 
empresa esta caminhado para difundir sua marca e seu produto “[...] estamos 
atacando basicamente a mala direta, publicação em jornais, revistas e feiras, e 
regionalmente em reportagens na televisão [...] temos que fazer um vídeo e atingir 
essas mídias digitais”, acrescenta o sócio administrador. 
Atualmente, a empresa atua em todo o território nacional, por meio de distribuidores, 
representantes comerciais, e a venda pela loja virtual. “Nós atualmente temos 
representantes, em São Paulo, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Manaus. Nossa 
ideia é expandir através de representantes, distribuidores e a venda direta”, 
complementa o sócio administrador. 
Diferente das startups tecnológicas não se encontra incentivo do governo para 
fomentar as startups industriais, pois “[...] apenas entramos em contato com o 
SEBRAE, porém foi exigido um rendimento, e como não estávamos faturando não 
conseguimos um financiamento por meio do SEBRAE. O investimento foi próprio” 
destaca o sócio administrador. 
A empresa apesar de estar apenas começando tem vários projetos para o futuro, 
destacando-se a criação de um centro de distribuição em algumas regiões do país 
para que possa ter uma logística mais eficiente. “Temos interesse principalmente 
para a região do nordeste em ter um CD ou uma filial, cada região tem sua 
peculiaridade, por exemplo, no nordeste se você lança o produto e o publico gostar 
eles compram em massa”, complementa o sócio administrador.  
4.5 Síntese dos resultados da pesquisa 
O Quadro 1 apresenta uma síntese dos principais aspectos relacionados com cada 
item analisado na pesquisa de campo. 
Quadro 1 – Síntese dos resultados da pesquisa. 
A IDEALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
Fundação: 2011 
Idealização: experiência dos casos de infecção urinária dentro dos hospitais, pela reutilização do 
urinol por vários pacientes. 
Experiência: A idealizadora foi enfermeira por 35 anos. 
Origem: Porto Alegre (RS) 
Cidade: Criciúma (SC) 
Porte: microempresa 
Nº funcionários: 1 
Unidades fabris: 1 
Capital: nacional - dividido por dois sócios 
Gestão: familiar 
A INOVAÇÃO E O PRODUTO COMERCIALIZADO 
Linha de produtos: papagaio transparente (feminino e masculino), papagaio coletor 24 h (feminino 
e masculino), papagaio viajante (feminino e masculino). 
Utilização: urinar 
Inovação do produto: utilização individual, produto semi-descartavel, higiênico, compacto, leve. 
Matéria-prima: nacional 
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Maquinário: nacional 
Dificuldade: custo para os hospitais e mudar a cultura da sociedade 
Estratégia: inserção no mercado alvo 
Localização fornecedores: 95% região da AMREC, 5% São Paulo 
O INVESTIDOR NO EMPREENDIMENTO 
Como surgiu: através de uma conversa em uma viajem 
Contribuição: contatos, financeiro e toda sua experiência. 
Relação com sócios: tio da esposa do sócio 
Novos investidores: interesse futuramente 
INSERÇÃO DA EMPRESA NO MERCADO ALVO 
Público alvo: hospitais, socorristas, ambulâncias, caminhoneiros, pilotos de avião, laboratórios, 
taxistas, todos os indivíduos que ficam muito tempo no trânsito. 
Inserção linha hospitalar: feiras, publicações em revistas especializadas. 
Inserção linha viajante: boca a boca, regionalmente em jornais impressos, programas de rádio, tv, 
feiras. 
Abrangência: todo o Brasil 
Meio de venda: loja virtual, distribuidores e representantes. 
PROJETOS DE EXPANSÃO 
Projetos: criar centro de distribuição e filiais. Nova maneira de abordagem através de motoboys. 
Importação: talvez no futuro 
Exportação: talvez no futuro 
Fonte: Dados obtidos com a pesquisa (2013). 
 
5 Considerações finais 
Em mercados cada vez mais globalizados, a indústria e seus produtos e 
processos tecnológicos destacam-se como fator de competitividade. As 
empresas startups são mais comuns em empresas tecnológicas, contudo muitos 
empreendimentos industriais estão ganhando força, por serem escaláveis e 
receptivos. 
Neste sentido esse estudo objetivou analisar o empreendedorismo startup no 
desenvolvimento da competitividade por meio da criação de produtos inovadores em 
uma indústria de artefatos de materiais plásticos de uso pessoal localizada em 
Criciúma - SC. 
Verificou-se que o produto por si só é inovador, tendo componentes recicláveis, 
sendo um produto semi-descartável, higiênico, compacto e leve. Tendo os seus 
principais fornecedores encontrados na região sul de Santa Catarina, onde a 
empresa esta localizada. 
Observou-se que para a empresa iniciar suas atividades foi necessário o 
investimento financeiro do investidor anjo, porém sua importância para a empresa é 
maior que apenas financeira, pois por meio de seu networking a empresa teve 
maiores contatos para desenvolver o produto. 
A característica do empreendimento estudado vem de encontro com a literatura de 
Johnson (2001), Dornelas (2003), Hermanson (2011), Gitahy (2011), Kawasaky 
(2011) e Ries (2012), destacando o empenho dos empreendedores em ultrapassar 
as dificuldades encontradas, sendo o negócio escalável e receptivo, o planejamento 
do empreendimento na própria casa do empreendedor, presença de um investidor 
anjo, planejamento de curso prazo e, sobretudo a conversão de uma ideia em um 
produto final. 
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O empreendimento surgiu por meio de uma oportunidade visualizada pela 
empreendedora do negócio, tendo como base a sua experiência na área hospitalar, 
vindo de encontro com o argumento de Santos (2013) onde o empreendedorismo 
por oportunidade vem ganhando espaço no Brasil e distanciando-se do 
empreendedorismo por necessidade.  
Acreditando que o presente artigo seja um ponto de partida e incentivador para 
novos estudos na área do empreendedorismo startup, sugerem-se desta forma, 
novos estudos, tais como: a) estudo sobre as startups industriais; b) benefícios para 
as indústrias startups; c) estudo se a algum meio do governo para ajudar startups 
industriais. 
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